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o sistema de criação intensiva pode induzir situações de estresse nos peixes e afetar as

respostas do sistema imune do animal (Montero et ai, 2001). As vitaminas C e E estão entre

os mais importantes nutrientes influenciando o sistema imunológico do organismo e a

administração de ambas as vitaminas pode reduzir a mortalidade e melhorar o desempenho

dos peixes (Wahli et al., 1998; Shiau & Hsu, 2002). O presente trabalho pretende avaliar a

eficiência da suplementação da vitamina C e vitamina C+E na ração do pirarucu, Arapaima

gigas, em sistema de tanques-redes através dos parâmetros fisiológicos do peixe. Os juvenis

de pirarucu (7,5 ± 3 g), após o treinamento alimentar por 1 mês, foram estocados por 2 meses

em 9 grupos de 13 peixes/ar' em tanques-redes. Os peixes tiveram os seguintes tratamentos:

TR1 (controle)= ração comercial; TR2 = 700 mg de vitamina C e TR3= 700 mg de vitamina

C + 650 mg de vitamina E, adicionadas à ração comercial. Ao final do 12 e 22 mês de

experimento, foram feitas biometrias e coletas sangue para análise dos parâmetros

hematológicos - série branca e vermelha, glicose plasmática, proteínas totais e os íons Na+,

K+ e Cl. A qualidade da água, monitorada durante o processo experimental, se mostrou

dentro dos níveis desejados (02, temperatura, amônia, nitrito e condutividade elétrica). O

melhor crescimento em peso foi obtido em TR3 nos dois meses de amostragem (Fig. 1). A

comparação entre os diferentes tratamentos nas duas amostragens demonstrou um aumento

significativo (p<0,05) nos valores de eritrócitos e concentração de hemoglobina, para os

peixes dos TR2 e TR3 (Tab.1A). As alterações observadas para as constantes corpusculares

(VCM, HCM e CHCM), proteínas totais, glicose, leucócitos e íons plasmáticos mantiveram-

se praticamente as mesmas nos diferentes tratamentos Os resultados das análises quantitativas

dos leucócitos mostraram diferenças significativas (p<0,05) entre o controle e TR2 e TR3

(Tab. l B) nas 2 amostragens. Os linfócitos foram os mais abundantes leucócitos para

pirarucu e altas porcentagens de metamielócitos (precursoras dos granulócitos), neutrófilos e

monócitos foram detectados em TR2 e TR3. Assim, os resultados obtidos sugerem que a

suplementação de vitaminas C e E na dieta do pirarucu pode melhorar as respostas do sistema

imune do peixe e, consequentemente, influenciar seu crescimento.
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Figura 1.
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Crescimento em peso (g) de pirarucu no início (O) e ao final do 10 e 20 mês de
amostragem nos diferentes tratamentos. Diferentes letras indicam diferença
significativa (p < 0,0001). Média ± SD n=24.

o Controle
• Vit. C
O Vit. C+E

Tempo (meses)

Tabela 1. (A) Hematócrito (Ht), eritrócitos (RBC), concentração de hemoglobina ([Hb]),
volume corpuscular médio (VCM), hemoglobina corpuscular média (HCM),
concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), proteínas totais (Pt) e
glicose (Gl); (B) número de leucócitos (LEU); linfócitos, monócitos, neutrófilos,
metamielócitos (expressos em %) e íons plasmáticos (K+, Na + e cr expressos em
mEq.C') de pirarucu nos diferentes tratamentos no 10 e 20 mês de amostragem.
TR1= controle, TR2= Vit. C e TR3= Vit. C+E. Diferentes letras indicam
diferença significativa (p < 0,05). Média ± SD n=24.

(A)

Tratament
Parâmetros Sanguíneos

o Ht (%) [Hb] g/dL RBC (xlü") VCM (11m3) HCM (pg) CHCM (%) Pt (g/dL) Gl

lumês
(mg/dL)

TRI 32,7±3,S 11,3±1,9" 2,1±0,3 a 161,8±2S,2" SO,9±3,8" 34,7±S,8 I,S±0,2 39,0±6,7
TR2 32,7±2,6 12,2±2,Oa 2,0±0,4 a 16S,0±28,8" S7,8±ll,lb 37,S±6,3 1,6±O,3 40,4±9,S
TR3 31,S+2.S 14,0+2,4b 2,4+0,3 b 130,9+ 14,Ob 61,9+8,6b 44,7+9,1 1,6±O,2 44,1+10,3
2umês
TRI 2S,6±2.1 10,4±I,la 2,2±0,1" 116,S±8,9" 47,2±S,4" 40,S±2,6" I ,9±0,3"·b 43,8±9,7
TR2 24,8±4,2 11,0±1,lb 2,3±0,2 b IOS,S±II,3b 48,1±4,2" 46,2±9,3b 1,8±0,lb 40,1±6,6
TR3 2S,6+2,0 1O,6+1,2b 2,4+0,1 b IOS,2+6,9b 44,0+S,2b 42,0+S,Y 2,0+0,4" 4S,7+8,0

(B)

Tratament
Parâmetros Sanguíneos

o LEU(xl04) Linfócitos Monócitos Neutrófilos Metamielócitos K+ Na+ cr
lUmês
TRl 8,S±I,4 83,9±8,3" 4,9±3,7" 9,2±4,7a 1,9±2,6" 11,1±2,0 140±7,9" 71,4±8,1"
TR2 9,2±2,2 S2,S±S,8b 11,6±2,lb 18,9±2,lb 17,0±4,2b 11,1±2,71 122,7±19,6b S9,4±ISb
TR3 9,0+1,6 S3,4+11,4b 13,3+3,2c 21,0+3,Sb 16,S+4,Sb 2,0+1,6 I29,7+7,6b 66,S+9,2"
20 mês
TRI 7,4±1,1" 88,2±2,7" 4, 1±1,6" 6,8±1,7" 0,9±0,8" li, I±I ,S" 108,8±12"b 67,4±II"b
TR2 7,9±1,8" SS,6±S,8b lI ,2±2,2 b 16,9±2,Sb 16,3±2,4b 11,2±1,1" IIS,9±3,8b 698+14"
TR3 9,8±O,9b 49,7+4,5b 13,6+2,8 b 21,1+3,Ob IS,6+2,2b 1O,I+l,lb 109,9+6,0· 61:4±J Jb
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